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   Quando se tornou público a ideia de 
recenseamento de Funcionários e  
Agentes do Estado, muitos não percebe-
ram logo quais eram as vantagens deste 
processo. E ainda hoje, há quem não 
entende  as razões. Muito bem! Pode-se 
considerar normal uma vez que, como  
pessoas, podemos tirar várias ilações 
daquilo que ouvimos ou nos mandam 
fazer.  
   Entretanto, algo parece ainda muito 
estranho! Mesmo para os que percebem 
não se fazem presentes aos postos de 
recenseamento. Isto sim. É muito grave! 
Pois  não se recenseiam e não podem, 
obviamente, convidar os outros a fazê-lo. 
  Vamos recensear, Funcionários e 
Agente do Estado! Porque só assim é 
que estaremos a contribuir para o bom 
andamento da nossa Administração e 
Função Públicas. 
  Este exercício é uma mais valia para 
todos os Funcionários e Agentes do 
Estado na medida em que  vai melhorar, 
por um lado, a gestão dos recursos 
humanos  e, por outro, como prova de 
vida, vai assegurar que o Ministério das 
Finanças tenha informações para execu-
ção do Orçamento do Estado. 
  E mais, foi a pensar  na profissionaliza-
ção e na melhoria das condições profis-
sionais e de trabalho que a Autoridade 
Nacional da Função Pública decidiu  
fazer o recenseamento. Não só por isso, 
mas também porque, essa acção permi-
tirá ao Estado, monitorar o ingresso e 
garantir a mobilidade dos funcionários 
dentro do mesmo aparelho estatal.  

Para a Gestão eficaz de Documentos e Arquivos 



                                                                                                                                                                                          

                        

                                                       

A COMUNICAÇÃO É A BASE PARA O SUCESSO 

Destaque  2 

 

Propriedade 
 

Autoridade Nacional da Função Pública  

Rádio Moçambique, nº112   

Contacto  

Tel . 258-21-310254  Fax: 258 21-311246 

E-mail: mae@gov.net.mz                                                                                                                                                                                                                                                

                                                             

Direcção:          Catarina Matsinhe  

Editor:              CEDIMO 

Revisão:            Adelina Sete Maposse e Humberto Pereira                                                                                   

Redacção:         Adelina Maposse, Abraão Chopo, Humberto       

                           Pereira,  Manuel Meque e Mário Angelo.                                                                      

Colaboração: António Mauvilo, Adélio Armando, Adelina                
    Mocala, Ana Maria Rungo, Hermínia Timana, Lino 
    Chioza e Luís  Moiane.  

Impressão:        CEDIMO                                                                                                                                                                 

FICHA TÉCNICA 

   Uma brigada de técnicos realizou 

uma visita de estudo à Botswana, 

entre os dias 12 e 16 de Fevereiro do 

ano em curso, com o objectivo de 

identificar os aspectos técnicos, tec-

nológicos, administrativos e legais  

em uso naquele país, para a capaci-

tação institucional, no quadro da ges-

tão eficaz e eficiente da informação 

e, de documentos e arquivos em uso 

nas instituições do Estado.   

     De referir que para o efeito, toma-

ram parte deste grupo de visitantes à  

Botswana técnicos  do CEDIMO 

nomeadamente Catarina Matsinhe 

(directora), Rufino Alfane e Adelina 

Maposse;   Secretário Permanente 

de Nampula, Francisco Mucanheia, 

e um técnico da Saúde, António 

Felisberto. 

   O  CEDIMO tem vindo, desde o 

ano 2005, a desencadear acções 

tendentes a definição de políticas e 

instrumentos normativos para a 

gestão eficaz e eficiente dos siste-

mas de documentação, registo e 

arquivos do Estado em Moçambi-

que.  

Adelina Maposse 
• Para Gestão eficaz de Documentos e Arquivos 

No âmbito de relações internacionais 

   Para o sucesso das acções estabe-

lecidas, no que toca a políticas e ins-

trumentos internacionalmente acei-

tes, o CEDIMO formou uma brigada 

de Estado através da qual colheu 

experiência do Botswana sobre a 

matéria, pois, é um País de grande 

referência na África Oriental e Austral 

com uma organização de registos e 

arquivos internacionalmente aceite, e 

também  tem representação no Con-

selho Internacional de Arquivos.  

   A Brigada visitou várias instituições 

do governo, como: Arquivo Nacional 

e Serviços de Registos de Botswana, 

instituição que faz a gestão e admi-

nistração dos arquivos, regula  e nor-

ma o seu funcionamento,   Ministério 

do Governo Local que tem uma larga 

experiência no controlo de tramitação 

de expediente, em termos de entrada 

e saída do mesmo. 
 

   O governo distrital de Marromeu reuniu 

em Sessão extraordinária  no passado 

mês de Janeiro para apreciar e divulgar 

as linhas de acção no quadro das suas 

actividades. Tomaram parte neste encon-

tro para além dos membros do governo 

distrital, chefes de postos e outros convi-

dados. 

   Dentre os pontos discutidos salienta-

se a apreciação dos planos de activida-

des de cada sector; a avaliação dos 

danos causados por chuvas; a apre-

sentação do director dos serviços distri-

tais de actividades económicas; a apre-

sentação e debate  do plano de confi-

dência para 2007; a reestruturação da 

 

 

 

comissão distrital de emergência e for-

mação das respectivas subcomissões de 

trabalho; a divulgação das orientações 

deixadas pelo Ministro da Administração 

Estatal relacionadas com as chuvas que 

têm caído no centro do país. 

   Entretanto num outro desenvolvimento, 

ainda no mesmo período  o administrador 

do distrito visitou as unidades sociais, 

postos administrativos e alguns bairros 

suburbanos. Esta acção visa, por um 

lado, o acompanhamento de perto das 

actividades naquele ponto do país e, por 

outro, auscultar as populações  sobre as 

suas preocupações. 

                          Ana Maria Rungo 

No âmbito das suas actividades   
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3 Notícias  

   Uma delegação do Ministério dos 

Recursos Minerais, Chefiada pelo  

Vice-Ministro, Dr. Abdul Razak Noor-

mahomed, deslocou-se a África do 

Sul onde  participou neste ano, na 4ª 

Conferência da Parceira Africana 

Mineira sobre a contribuição da 

indústria mineira no combate a 

pobreza nos países membros. 

   Neste encontro, também foi  abor-

dada a questão de Políticas de 

Desenvolvimento Mineiro Sustentá-

vel e Ambientais sobre a Promoção 

de investimentos estrangeiros com  

   Entretanto, num outro encontro, a 

delegação do MIREM participou na 

12ª Cimeira Anual, cujo lema é 

“África é o Centro Mundial de Depó-

sitos de Recursos Naturais Não 

Explorados e Nem Reconhecidos.”, 
de Parcerias entre Companhias 

Mineiras, Governos e Instituições 

Financeiras, na cidade de Cap Town, 

onde estiveram presentes cerca de 

40 representantes de Estados e 

Governos africanos num total de cer-

ca de  3.000 delegados idos de todo 

continente.  

António Mauvilo 

    Novo Director Nacional Adjunto de 
Geologia foi empossado muito recen-
temente numa cerimónia dirigida pela 
Senhora Ministra dos Recursos 
Minerais, Esperança Bias e que con-
tou com a presença de alguns qua-
dros seniores do MIREM. Trata-se do 
Geólogo Adriano Sênvano, que exer-
cia as funções de Chefe do Departa-
mento de Geologia Aplicada na Di-  

recção Nacional de Geologia. 

   A indicação deste novo quadro 
sénior do MIREM, surge na 
sequência de preenchimento da 
vacatura deixada pelo Engº. Horá-
cio Belengueze, o actual Secretário 
Permanente do MIREM, que  suce-
deu ao Senhor João Kandyane 
Cândido, nomeado Comissário na 
Autoridade Nacional da Função Pú-   

blica.  

  No acto de empossamento, S.Excia 
Ministra Esperança Bias, disse que 
espera do novo membro da Direcção 
do MIREM muito empenho e dedica-
ção no trabalho, dando continuidade 
as actividades em curso no sector, 
com destaque para a promoção e 
divulgação de estudos geológicos 
que visam identificar novos depósitos 
minerais e avaliar o seu potencial 
para exploração; Aprofundar a área 
sísmica, entre outros. 

NA ÁFRICA DO SUL 

ticipação do empresariado local 

como bases para que a Indústria 

Mineira contribua na luta contra a 

pobreza. 

   Ainda na  África do Sul, a delega-

ção moçambicana tomou parte no 

Seminário Intergovernamental de 

Cooperação Sul-Sul, organizado 

pela República do Chile, realizado 

na cidade de Pretória, capital da 

república sul africana. Para além 

dos países referidos também toma-

ram parte, neste  seminário  a 

República de Angola e do Brasil. 

Na sequência da reestruturação do sector    

  

António Mauvilo 
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Em Foco  4 

Para a interligação dos dados  

Humberto Pereira 

   Decorre em todo país, desde Feve-

reiro, o recenseamento de funcioná-

rios e agentes do Estado. Esta acção 

visa o estabelecimento e interligação 

das bases de dados dos funcionários 

e agentes do Estado na Autoridade 

Nacional da Função Pública, no Mi- 

Vitória Dias Diogo, um dos desafios 

a ter em conta é o melhoramento 

da gestão dos recursos humanos 

no que toca as carreiras profissio-

nais, promoções e progressões, 

assistência médica e medicamento-

sa, aposentações, o que implica o  

 Estado em relação a folha de salá-

rios dos funcionários e agentes do 

Estado. 

   O registo abrange todos funcioná-

rios e agentes do Estado que aufe-

rem salários do Orçamento do Esta-

do. Os funcionários e agentes em 

situação de licenças temporárias, 

destacamento em missões no estran-

geiro ou em processo de aposenta-

ção, todos funcionários e agentes de 

Estado nacionais ou estrangeiros, 

vinculados ao órgão ou instituições 

do Estado ou contrato, bem como os 

funcionários e agentes do Estado 

vinculados a projectos, desde que as 

respectivas remunerações sejam 

suportadas pelos fundos do Estado. 

   A presidente da ANFP considera 

que o recenseamento em curso traz 

benefícios para o funcionário no que 

diz respeito a profissionalização, a 

melhoria da sua condição profissio-

nal e de trabalho. Pois, permitirá ao 

Estado monitorar o ingresso e garan-

tir a mobilidade dos funcionários den-

tro do mesmo aparelho estatal.       

nistério das Finanças e no Tribunal 

Administrativo através de um sistema 

integrado de informação do pessoal 

bem como fortalecimento dos proce-

dimentos administrativos em vigor na 

função pública. 

  De acordo com a presidente da 

Autoridade Nacional da Função 

devido conhecimento  em tempo 

real da situação de cada trabalha-

dor que recebe salário do  orça-

mento do Estado. 

   Este recenseamento visa também 

assegurar que o Ministério das 

Finanças tenha informações fiáveis 

para a execução do Orçamento do 

 

Funcionários e Agentes do Estado durante o recenseamento na cidade de Maputo  
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Em Foco  5 

   Realizou-se de 30 de Novembro a 

01 de Dezembro, na vila Sede do 

Distrito de Namaacha, o 1º Fórum de 

Concertação Provincial de Combate 

ao SIDA, sob o lema “Qualidade Sus-

tentabilidade e Visibilidade”. O fórum 

foi dirigido pela Governadora da Pro-

víncia de Maputo Dra Telmina Perei-

ra, e contou com 150 participantes, 

entre membros dos Governos Provin-

cial e Distritais, membros da Comis-

são Provincial de Avaliação de Pro-

jectos, das Comissões Distritais de 

Combate ao SIDA, parceiros de 

implementação, autoridades comuni-

tárias e sociedade civil. 

   Foram objectivos do fórum a con-

certação e troca de experiência com 

particular realce para a auscultação 

dos diversos intervenientes e parcei-

ros do Núcleo Provincial de Combate 

ao SIDA e as contribuições para 

soluções dos problemas constatados 

na réplica da iniciativa Presidencial, 

Planificação Distrital e Monitoria e 

Avaliação. 

   A Governadora da província refe-

riu-se aos esforços em curso para a 

prevenção e mitigação do impacto do 

HIV/SIDA no seio das comunidades, 

tendo como pano do fundo a neces-

sidade de se continuar a desenvolver 

acções visando a redução dos índi-

ces de seroprevalência, discrimina-

ção e estigmatização das pessoas 

vivendo com HIV/SIDA. 

   Na ocasião, a Governadora ape-

lou aos participantes para encara-

rem o fórum como um momento 

ímpar para entender a complexida-

de desta epidemia, chamando aten-

ção para a necessidade de realiza-

ção de testes para o conhecimento 

do estado de saúde de cada um.       

Por outro lado, exortou  a todos os 

participantes para se esforçarem 

por trazer à mesa leituras e contri-

buições que possam ajudar a iden-

tificar e localizar os constrangimen-

tos e a inventariar as melhores 

soluções, criando um espaço de 

interacção e troca de experiências 

entre os parceiros e o Núcleo Pro-

vincial de Combate ao SIDA. 

   O Director Provincial da Saúde, 

Abdul Mussá,  falando sobre a 

situação epidemiológica do SIDA 

na província, referiu  que a taxa de 

prevalência encontra-se situada   

acima da média nacional, rondando   

na ordem dos 20%, o que  preocu-

pa às autoridades sanitárias.    

Maria de Lurdes René 

   

 

 

 

  Está em construção na Cidade de 
Maputo, uma escola secundária  
devendo entrar em funcionamento 
ainda neste mês de Março. A cons-
trução da mesma foi financiada pelo 
projecto “Um Olhar de Esperança” 
em parceria com a Igreja Presbite-
riana de Moçambique. 

   Segundo a Governadora da Cida-
de de Maputo, Rosa Andrade da 
Silva, o novo estabelecimento de 
ensino, localizado no populoso bair-
ro de Chamanculo, comporta Trinta 
e Quatro salas de aula, devendo 
leccionar de 8ª a 12ª Classes. 

   Dados avançados pela Governa-
dora na primeira sessão do Governo 
da Cidade de Maputo realizada na 
primeira Quinzena de Fevereiro, 
indicam que a escola poderá ser 
inaugurada pelo chefe de Estado, 
Armando Guebuza, que visita a 
capital do país em Maio próximo.  

   Para além da expansão da rede 
do ensino secundário geral, a cida-
de de Maputo vai expandir, ainda no 
decurso deste ano lectivo, a rede do 
ensino primário do primeiro e 
segundo graus. Para o efeito, Deza-
nove unidades escolares vão intro-
duzir novos níveis de ensino. 

   A nova escola secundária vai cha-
mar-se Armando Emílio Guebuza, 
em homenagem ao actual estadista 
moçambicano.  

Adelina Mocala 

 

Na província de Maputo 

Obras de construção   
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Luís Moiane 

Adélio Armando 

   No dia 30 de Dezembro de 2006, o 

Distrito de Massangena foi assolado 

por um vendaval acompanhado por 

chuvas torrenciais. O vendaval ini-

ciou cerca das 15 horas, tendo cau-

sado enormes danos principalmente 

nos serviços distritais de Saúde, 

Mulher e acção Social e Educação, 

Juventude e Tecnologia.   

   No serviço distrital de Saúde, 

Mulher e Acção Social, registou-se o 

desabamento de tectos de várias 

infra-estruturas causando danos 

materiais no bloco de atendimento 

externo e internamento. Ainda neste 

serviço são dado por destruídas cer-

ca de 58 chapas de zinco com as 

respectivas camueiras, 68 barrotes, 4 

painéis solares que abastecem o 

depósito de água com capacidade de 

5000 litros e 1 poste de energia.  

   No Serviço Distrital de Educação, 

juventude e Tecnologia, duas esco-

las foram afectadas: Escola Primá-

ria Completa de Muteto onde houve 

destruição total da cobertura do 

bloco administrativo deixando 

molhados bens materiais de escri-

tório e livros de caixa escolar do 

Ensino Básico (1ª a 7ª classes) 

recentemente recebidos para o ano 

lectivo de 2007; na Escola Secun-

dária de Massangena foi arrancada 

a cobertura de 4 salas .              

   Com vista a minimizar a situação 

vários trabalhos estão em curso, no 

serviço Distrital de Saúde foram 

montadas tendas para o funciona-

mento de enfermagem, e no Servi-

ço Distrital de Educação o bloco 

administrativo foi coberto por mate-

rial a título de empréstimo. 

Na província de Gaza 

   O Governo do Distrito de Gúruè reali-
zou a I sessão Ordinária Alargada, no dia 
30 de Janeiro do ano em curso, onde 
participaram representantes de Institui-
ções de Direcção Estatal e Convidados 
Permanentes, com o objectivo de anali-
sar e aprovar o plano das sessões do 
presente ano, no que tange aos temas e 
o calendário. 

       Durante a sessão fez-se o balanço 
preliminar, ou seja, a informação sobre a 
abertura do ano lectivo escolar 2007 e as 
preparações do dia 3 e 24 de Fevereiro, 
dias do Heróis Moçambicanos e da Cida-
de de Gurué respectivamente.  

   As Cerimónias Centrais da abertura 
do ano Lectivo foram realizadas na 
Sede do posto  Administrativo de Lio-
ma, segundo as recomendações do 
Governo do Distrito.   

   Sobre as festividades do dia da Cida-
de, 24 de Fevereiro, o Administrador do 
distrito, Fernando Namucua, afirmou 
que 2007 é o ano de materialização do 
Plano Estratégico de Desenvolvimento 
do Distrito. Pois, a sua aprovação  
depende   da homologação pelo Gover-
no Provincial, sendo que e o lançamen-
to e divulgação previsto para o mês de 
Março ainda deste ano. 

Em Massangena 

  O governo distrital de Massan-
gena esteve no passado mês de 
Janeiro reunido com organiza-
ções não governamentais que 
operam naquele distrito para 
uma reflexão sobre os trabalhos 
desenvolvidos no ano transacto 
(2006), no que toca ao impacto 
do desenvolvimento do distrito 
por parte das ONG’s. 

   Da reflexão feita neste encon-
tro, ficou concluído que houve 
melhorias na condição de vida 
das populações. 

   Exortando aos participantes, o 
administrador apontou para o 
facto das ONG’s poderem asse-
gurar a continuidade dos planos 
e programas inseridos no desen-
volvimento do distrito. 

Adélio Armando 

  A Administradora do distrito da 
Manhiça promoveu um encontro 
no passado mês de Fevereiro 
com o seu elenco, técnicos dos 
serviços distritais e membros das 
direcções distritais com a finali-
dade de divulgar o decreto que 
atribui  competências aos  gover-
nadores e administradores para 
a gestão de recursos humanos 
localmente. 

   Para além deste dispositivo, 
também foram divulgados, o 
Estatuto Orgânico da Secretaria 
Distrital e da Secretaria Provin-
cial, Estatuto do Gabinete do 
Administrador e o Estatuto do 
Gabinete do Governador. 

                             Hermínia Timana 
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7 Arquivos  

Manuel Meque 

   Esta área de documentação e arquivos, 

que desde a independência tem sido 

assegurada por poucos profissionais 

qualificados e sem formação técnica 

específica passa, no âmbito da divulga-

ção da estratégia, a conhecer novos 

desafios relacionados com  procedimen-

tos de gestão e arquivos do  Estado. 

  De referir que, a estratégia ora em  

divulgação foi aprovada em Outubro do 

transacto ano pelo Conselho de Minis-

tros. Para o  governo moçambicano, a 

estratégia constitui um dos desafios de 

combate ao burocratismo resultante no 

atraso na tramitação de documentos.  

    Decorre em um pouco por todo o país, 

desde o passado mês de Fevereiro, 

acções de divulgação da estratégia para  

a gestão de documentos e arquivos do 

Estado. Esta acção, que teve início no 

ano passado tem sido levada a cabo pelo 

Centro de  Documentação e Informação 

de Moçambique (CEDIMO), entidade 

responsável pela   área  de  documenta-

ção e arquivos do Estado. 

  A estratégia  visa entre outras medidas  

adoptar as instituições públicas de um 

modelo uniforme que possibilite uma 

melhor gestão de  documentos e arqui-

vos do Estado. 

Na sequência da Planificação e  Finanças Descentralizadas  

   Foi realizado na Cidade da Beira 

entre os dias 7 e 8 de Fevereiro do 

presente ano, um workshop provin-

cial promovido pela Direcção Nacio-

nal de Planificação do Ministério da 

Planificação e Desenvolvimento 

(MPD), no âmbito da implementação 

do Programa de Planificação e 

Finanças Descentralizadas. Partici-

param no referido workshop, a Direc-

tora do Instituto de Formação em 

Administração Pública e Autárquica 

(IFAPA) da Beira, consultores do  

MPD e formadores da Região Cen-

tro do país com o intuito de ade-

quar os procedimentos de forma-

ção dos funcionários enquadrados 

no Quadro Pessoal do Distrito face 

aos processos de transformação 

que ocorrem no distrito. 

 A realização do workshop, permitiu 

entre outros aspectos, a identifica-

ção dos principais desafios e cons-

trangimentos actuais no plano de 

formação concebido aos técnicos 

de nível distrital por parte dos for- 

madores, a validação da estrutura de 

temas e sub-temas leccionados nos 

institutos de formação em administra-

ção pública e autárquica (IFAPA’s), o 

início da produção piloto de material 

didáctico, o planeamento da acção 

integrada de formação e a criação de 

uma rede sustentável de formadores. 

   No presente momento, o grupo de 

formadores procede com o trabalho 

de recolha de dados sobre temas 

relacionados com as áreas de Ges-

tão Documental, Financeira, Patrimo-

nial, Recursos Humanos, Secretaria-

do e Relações Públicas, que servirão 

para o enriquecimento do Plano de 

Formação de técnicos de nível distri-

tal a ser concretizado no presente 

semestre.    

Mário Ângelo 

Em todas as províncias do país 

Técnicos do CEDIMO durante o estudo da Estratégia  

   Para o Centro de Documentação e 

Informação de Moçambique, trata-se 

pois, de um instrumento orientador 

para  todos funcionários do Estado que 

lidam com  matérias  documentais e 

arquivísticas.  
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Devido a má qualidade das obras 

 
 

   

 

Lino Chioza  
 No mês de Janeiro estava previsto 

para a entrega a Administração do 

Distrito três casas  que estavam em 

reabilitação, a cargo da empreitada 

Paula Construções. Entretanto , o 

Senhor Administrador do Distrito, na 

companhia da referida empreitada e 

uma brigada da Direcção Provincial 

das Obras Públicas e Habitação de 

Sofala foram visitar as referidas 

obras, que devido a má qualidade de 

reabilitação das mesmas, o governo 

não as recebeu, e para o efeito, 

foram deixadas recomendações para 

que a empreitada faça as devidas 

correcções. 

   Por outro lado, para avaliar o nível 

de execução das construções no 

distrito, o Senhor Administrador do 

Distrito, orientou um encontro com 

os empreiteiros, no passado dia 04 

de Janeiro do ano em curso.  

 Contudo, o encontro serviu para 

saber do ponto de situação das 

obras de construção dos aquedutos 

no rio Tequeteque, reabilitação do 

edifício e construção de balneários 

públicos da Conservatória dos 

Registos e Notariados de Dondo, 

construção da Casa Mortuária transi-

tória de Mafambisse, Postos de ser-

viço Distrital de Educação, Juventu-

de e Tecnologia, em curso no distri-

to. 

 

O  SIDA (ou Sindroma de Imuno-
deficiência Adquirida) é uma doença 
que, espalhando-se pelo mundo, causa 
medo a todos nós. Pouco se conseguiu 
fazer para prevenir esta doença que 
mesmo hoje, ainda não tem cura, ape-
sar dos intensos esforços de investiga-
ção, nem obedece aos mecanismos de 
controlo epidemiológico entretanto 
adoptados. 

        0 SIDA é uma doença mortal trans-
mitida pelo sangue, ou pelo esperma nas 
relações sexuais.  
      0 vírus HIV (Human Immunodefi-
ciency Virus), responsável pela doença, 
uma vez introduzido no sangue, procura 
os linfocitos  encarregados da defesa 
imunitária, onde se instala.  
    Os indivíduos assim atingidos são 

chamados seropositivos. Passado 
algum tempo (tempo de incubação, que 
pode chegar a 5 anos) em certas condi-
ções de terreno individual favorável, o  
vírus em cerca de 50% dos seropositi-
vos paralisa o sistema imunitário conti-
nua intacto e não apresenta sintomas 
de doença e a pessoa nem se sente 
doente. 
    Embora não sejam necessariamente 

doentes, os seropositivos são sempre 
contagiantes pelo que devem abster-se 
de ter relações sexuais sem protecção 
e de engravidar, se forem mulheres.  

    0 doente é uma pessoa infectada 
pelo vírus HIV, que tem já destruído o 
seu sistema imunitário, o que o torna 
desprotegido face aos germes banais e 
o expõe as infecções para as quais dei-
xou de ter defesa. 
    E é preciso não esquecer que o 
SIDA  ataca principalmente os jovens e 
todas as pessoas sexualmente activas 
e os toxicodependentes. Perante os 
sintomas da doença, só um exame 
médico rigoroso pode confirmar se se 
trata ou não do SIDA, uma vez que 

 

 
sintomas são comuns a outras      
doenças infecciosas atípicas, isto é, 
sem uma sintomatologia definida, pelo 
que só um exame médico completo 
permite a confirmação do diagnóstico.  

         O SIDA caminha a passos rápidos 
e é  a maior ameaça para a saúde dos 
jovens.  
       Se o  uso das drogas é um factor 
que não podemos    descurar, a activi-
dade sexual parece-nos ser o aspecto 
a merecer melhor atenção dado ser 
uma prática legítima, cada vez mais 
frequente e assumida entre os jovens 
de hoje.  
       Há pois necessidade imperiosa de 
implementar uma verdadeira Educação 
Sexual precoce.  
      Uma vez contraído, o vírus do 
SIDA pode permanecer no corpo 
humano toda a vida e, sem sinais de 
doença, ser transmitido aos parceiros 
sexuais e aos filhos, vindo alguns 
deles a contrair a doença.  
     Não tendo um tratamento específi-
co, só podem ser tratadas as conse-
quências da doença, na maior parte 
dos casos sem grande êxito.  

       São as infecções pulmonares, dos 
intestinos, do cérebro, e doenças da 
pele como o Sarcoma de Kaposi. São 
os linfomas. São também as atrofias 
irreversíveis das células cerebrais, 
com estados dementes precoces, e as 
complicações psiquiátricas que ocor-
rem nestes doentes.  
      Na ausência de um tratamento 
eficaz, devemos pois dar maior aten-
ção aos meios que nos permitam a 
protecção que evite contrair a doença.  
     As únicas medidas eficazes resi-
dem na informação adequada que per-
mita a mudança de hábitos e compor-
tamentos sexuais e o abandono do 
uso de drogas. 
 
                                         Redacção 


